
Sábado e domingo, 19 e 20/10/2024Tribuna da Bahia 7Geral

No Brasil, ter todos os
dentes pode ser vis-
to como um troféu
para boa parte da
população. Isso por-
que, com as dificul-

dades do acesso à saúde   bu-
cal gratuita, muita gente opta
por arrancá-los quando eles
não se apresentam sadios.

Não é à toa que cerca
de 14 milhões de brasileiros
acima de 18 anos vivem sem
nenhum dente, e outros 34
milhões já perderam 13 ou
mais dentes, segundo dados
da Pesquisa Nacional de Saú-
de, realizada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Os idosos repre-
sentam a maior porcentagem
dessas pessoas, com 31,7%.

Mesmo após sanção do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva da Política Nacional de
Saúde Bucal – chamada de
Brasil Sorridente, tornando-
se um direito garantido por lei
e com previsão de acesso
contínuo aos respectivos ser-
viços no Sistema Único de
Saúde (SUS), muita gente
não consegue um dentista
gratuito e não tem o dinheiro
para tratar dos dentes. “Muita
gente vem à clínica para ar-
rancar mesmo, que é o pro-
cedimento mais barato e
mais em conta. Arrancam
quantos forem precisos”,
conta o dentista Juliano Car-
doso, que atende no municí-
pio de Camaçari.

 A questão começa a vir à

tona com a aproximação do
dia 24 de outubro, quando se
celebra o Dia Nacional da
Saúde Bucal. A data surge jus-
tamente para combater os ín-
dices que demonstram a pre-
cariedade da saúde bucal da
população brasileira.  De
acordo com o especialista
Juliano Cardoso, a perda
dentária pode prejudicar a
saúde de várias formas, não
só pela estética, que influen-
cia diretamente na autoesti-
ma, mas também na diges-
tão, por exemplo.

“A perda de um dente difi-
culta a trituração dos alimen-
tos, o que acaba sobrecarre-
gando o aparelho digestivo,
especialmente o intestino,
que é responsável pela ab-
sorção de nutrientes”, expli-
ca.  ” A data surge como uma
oportunidade de tornarmos
esse assunto mais em voga,
sem que as pessoas sintam
vergonha, e o encarem como
uma questão de saúde públi-
ca”, declarou

Na Bahia, o acesso à
saúde bucal é um direito que
o poder público tem se esfor-
çado para garantir. De acordo
com a Secretaria de Saúde
do Estado da Bahia (Sesab),
somente em 2023, 63.562
pessoas já foram atendidas
em três programas distintos
da Estratégia Odontomóvel:
Saúde Bucal Itinerante, da
Secretaria da Saúde do Esta-
do (Sesab).

“A saúde bucal é tratada
como fundamental na Bahia
antes mesmo do projeto de
lei sancionado pelo presi-

dente Lula. Por isso, fazemos
questão de ampliar cada vez
mais o atendimento odonto-
lógico à população de forma
ampla e indo onde os baia-
nos estão”, afirmou,  à época,
a secretária da Saúde, Rober-
ta Santana

Faltam dados recentes
para nortear os poderes pú-
blicos sobre quantas pesso-
as tem questões com a saú-
de bucal na Bahia. Conforme
dados da Pesquisa Nacional
de Saúde (PNS) do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), a Bahia pos-
sui 9,1% da população sem
nenhum dente, considerando
pessoas acima dos 18 anos.
Os dados são do ano de 2013.
Naquela época, embora qua-
se 90% dos adultos baianos
(86,9% das pessoas) afirmas-
sem escovar os dentes ao
menos duas vezes por dia, só
4 em cada 10 (42,9%) usavam
pasta, escova e fio dental na
higiene bucal.

A novidade é que o gover-
no da federal anunciou, em
junho deste ano, um investi-
mento de R$13 milhões na
saúde bucal dos baianos por
meio das escolas públicas.

Três mil equipes estarão dis-
poníveis para atender aproxi-
madamente 1,9 milhões de
estudantes com idades entre
3 e 14 anos. Este plano faz
parte de uma iniciativa nacio-
nal que totaliza um investi-
mento de R$ 187,8 milhões
em todo o país, com a expec-
tativa de alcançar 26 milhões
de estudantes em 5.055 mu-
nicípios brasileiros por meio
de 31,2 mil equipes de saú-
de bucal.

Com foco em ações de
promoção, prevenção, recu-
peração e planejamento em
saúde bucal, o investimento
do governo federal vai priori-
zar a viabilização da técnica
de Tratamento Restaurador
Atraumático aos alunos. Isso
significa um tratamento de
amplo alcance, minimamen-
te invasivo, que preserva as
estruturas dentárias, com
materiais de fácil transporte
e armazenamento e prático
para realização no ambiente
escolar. 

PREVENÇÃO
O descaso com a saúde

bucal pode causar doenças
como gengivites cujas bacté-

14 milhões de brasileiros vivem sem nenhum dente

rias podem adentrar a corren-
te sanguínea, chegando no
coração, aumentando o risco
de infarto e demais compli-
cações.   A inflamação pode
afetar istema circulatório de
outras maneiras, aumentan-
do a pressão arterial e o risco
de acidente vascular cerebral
(AVC).

Os cânceres de boca,
garganta e esôfago também
não estão descartados em
casos de má higiene bucal.
Bactérias e inflamações bu-
cais podem criar um ambien-
te propício. “Os idosos são
mais vulneráveis à perda den-
tária, por isso devem ter aten-
ção redobrads. Nos grupos
de risco estão os fumantes,
as pessoas com doenças
imunodepressoras, dentre
outros”, explica o cirurgião
dentista Carlos Almeida.

O melhor a se fazer é pre-
venir. “Manter uma rotina ade-
quada de higiene bucal, es-
covar sempre os dentes após
as refeições, usar fio dental,
enxaguante. O que vivemos
falando.

RISCOS
Descaso com a saúde bucal pode provocar diversas doenças

A Prefeitura de Salvador
decretou ponto facultativo
nas repartições do municí-
pio no Dia do Servidor
Público, data celebrada no
próximo dia 28 de outubro. A
decisão foi publicada nesta
sexta-feira (18) no Diário
Oficial do Município
(DOM).“Ressalvados os
serviços públicos cuja
prestação não admita
interrupções, o expediente
das repartições públicas do
Poder Executivo Municipal
será suspenso no dia 28 de
outubro, sendo considerado
ponto facultativo, em virtude
das comemorações do Dia
do Servidor Público”, diz o
decreto. A medida não se
aplica à Secretaria Municipal
da Saúde (SMS), cujo
funcionamento será definido
pela própria pasta.

Prefeitura decreta
ponto facultativo
no Dia do Servidor

Bairro de São
Caetano recebe
serviços

Na manhã desta sexta-
feira (18), o bairro de São
Caetano, em Salvador,
recebeu a Caravana de
Direitos Humanos - Edição
Especial Bahia Pela Paz,
levando diversos serviços
de cidadania e inclusão
social à comunidade. Entre
os mais de mil atendimen-
tos realizados durante o dia,
estava Edilene Simone dos
Santos, que aproveitou a
proximidade da ação para
garantir o Passe Livre para a
filha Raíssa, de 16 anos,
que possui deficiência.

HIEROS VASCONCELOS
REPÓRTER


